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Introdução ─ A Doutrina Dizimista


Pelo fato de ter Deus, por intermédio de Malaquias, prometido a nação israelita de que lhes abriria as janelas do céu e derramaria bênçãos sem medida sobre eles, se atendessem suas ordenanças em entregar no templo dez por cento da colheita de suas plantações, para o sustento de seus sacerdotes, as religiões modernas garantem a seus adeptos que a entrega dos dízimos resulta em grandes bênçãos sobre suas vidas.


Porém, o que se tem visto nas igrejas são pessoas doando tudo o que lhes resta do trabalho cansativo no dia a dia para contribuir com a "Obra" e permanecerem debaixo de uma grande penúria. Na verdade, os únicos que se beneficiam com o recebimento de dízimos e ofertas são os pastores, que enriquecem às custas da ingenuidade de seus discípulos.  Jesus disse para a multidão que o seguia que eles erravam por não conhecer as Escrituras (Mateus 22:29)

Isto é válido até hoje. A maioria das religiões da atualidade sequer fazem uso da Bíblia durante seus cultos, principalmente as Neopentecostais, que substituíram a ministração das Escrituras Sagradas pelas liturgias do bate palmas e do louvor. Num culto onde as Sagradas Escrituras são relegadas a segundo plano o Espírito Santo fica amordaçado no púlpito sem ter como se comunicar com a igreja, tornando-se um mero expectador daquilo que os homens, na sua ambição, decidem ensinar a seus ouvintes.

Os cristãos que ainda buscam a Deus neste século são mal alimentados espiritualmente, estão enfraquecidos na fé, tornando-se presas fáceis para os "predadores" do evangelho que exploram a boa vontade daqueles que, por fazerem descaso em buscar o verdadeiro conhecimento sobre Deus. Conformam-se em viver segundo os conselhos e orientações destes falsos profetas que trocam as verdades de Cristo por mentiras.

Se alguém, que após convertido, não procurou conhecer a vontade de Deus para uma nova vida como cristão permanecerá como um incauto na fé, vem estas raposas disfarçadas de pastores. E arrancam-lhe a semente da verdade do coração, implantando falsos conceitos de santidade e salvação, de acordo com seus preceitos gananciosos. Desta forma, ensinam aos menos informados que basta somente ofertar no templo para cumprir-se a promessa de bênçãos.


Sem, no entanto, antes explicar que o dízimo desacompanhado de amor pelo próximo, a prática da misericórdia para com os semelhantes não surtirá qualquer efeito benéfico para quem o praticar na vida cristã, mesmo que com a maior da sinceridade e expectativas.  Quando Jesus observava a atitude hipócrita dos fariseus ao entregar seus dízimos no templo, ignorando a necessidade de muitas pessoas carentes que imploravam por um pouco de alimento e eles lhes desprezavam, irritou-se grandemente.


De imediato ele condenou suas atitudes egoístas que apenas visavam cumprir as exigências da Lei em dar o sustento dos sacerdotes sem que, juntamente a isso, colocassem em evidencia o amor e a compaixão pelos mais necessitados. (Juízes 17:10; Provérbios 27:27) Eles agiam corretamente, obedecendo a Lei ao repassar a décima parte das colheitas para o templo, como determinou Deus que se fizesse.

Mas deveriam levar uma determinada porção reservada para distribuir aos pobres, como foi também ordenado pelo Senhor que fizessem. Naquela ocasião o Senhor admoestou Moisés para que dissesse ao povo para nunca desprezar o pobre que habitasse em seu meio, visto que ele sempre existiria na terra (Deuteronômio 15:11) Desprezar o necessitado é uma prova extrema da falta de amor.

Jesus cobrou duramente isso dos religiosos de sua época pela atitude insensível que demonstravam com aqueles que cercavam o templo, implorando um pouco daquilo que o povo dava aos sacerdotes, porém, negando aos seus compatriotas mais carentes. Eles, os sacerdotes, eram os líderes das duas mais influentes religiões da época e alegavam ser os representantes de Jeová, contudo, não cumpriam devidamente o que ensinavam as Escrituras.

Sendo assim, pela posição que ocupavam em liderar o povo de Deus quanto ao cumprir de sua Lei, deveriam ser os primeiros a dar o exemplo de misericórdia para com os menos favorecidos. Na semelhança dos líderes religiosos de nossos dias as duas religiões existentes nos tempos de Jesus eram constituídas por homens ambiciosos e cheios de hipocrisia, fingindo ter santidade enquanto por detrás de suas máscaras ocultavam seus verdadeiros atos pecaminosos e egoístas.


Passavam-se por representantes direto de Deus, quando seus reais intentos eram poder levar uma vida ostentada de regalia às custas da fé dos fiéis. Era vistos como extremos cumpridores da Lei de Moisés, santos, sem pecado ao ponto de sequer aceitar que o povo considerado comum lhes tocasse, porém, eram insensíveis quanto a pobreza dos demais judeus em eram como túmulos caiados, limpos por fora e imundos de prepotência e arrogância por dentro, sendo todos desmascarados por Jesus que em alta voz lhes acusou publicamente de hipocrisia.


Eram bem parecidos com muitos em nossas igrejas cujas atitudes são idênticas, menosprezando aquelas demais pessoas que professam outra fé ou pertencem a outras denominações religiosas por acreditarem que seus grupos religiosos e a doutrina que professam seja a mais correta. Jesus, como um profundo conhecedor da natureza humana e sabedor da malícia pecaminosa guardada no íntimo daqueles homens, costumava desmascará-los sempre que tinha a oportunidade.

“Hipócritas! "Foram suas primeiras palavras contra os falsos religiosos que se dizendo mensageiros de Deus o afrontavam cometendo atos que a própria Lei de Moisés, por eles ensinada, abominava. O amor ao próximo é, na observância divina, o segundo grande mandamento com promessa (Mateus 22:39) e ele nos deu o exemplo para que o sigamos, entregando-se a si mesmo para morrer na cruz a fim de todos nós, independentemente da cor, raça ou credo religioso, ao confessar seu santo nome sejamos salvos.


A manifestação do amor de Deus pela humanidade é tão grande que João tenta descrevê-lo ao dizer que não há palavras que possam expressar tamanha misericórdia, quando disse: “E Deus amou o mundo de tal maneira que deu seu Filho Unigênito, para que todo aqueles que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna " (Jo 3:16) Diante desta realidade, fica claro que cumprir as liturgias cerimoniais de nossas religiões é um dever que devemos satisfazer como bons religiosos que venhamos a ser.



Entretanto, como disse Jesus aos fariseus de seu tempo: "É correto que façam estas coisas, porém não esqueçam das outras"(Mateus 23:23) Suas palavras diziam que o erro daqueles homens não era o de estar entregando seus dízimos no templo, mas sim o fato de fazerem isto apenas para obedecer aos requisitos impostos pela Lei ou pela tradição judaica que ordenava o sustentar os sacerdotes levíticos com a décima parte de suas colheitas desde que Arão e seus filhos assumiram as atribuições de interceder pelo povo.


Comparecendo diante do Senhor no Tabernáculo, quando ainda peregrinavam pelo deserto. O que Deus espera de seus filhos é que obedeçam a suas ordenanças por amor ao seu santo nome. Por considerá-lo um Ser digno de toda honra e louvor e não através apenas de uma obediência cega e vazia, sem qualquer forma de temor e gratidão por tudo o que nos tem feito. Entregar a décima parte do que possuir ao templo era um sacrifício pacífico feito pelos israelitas em obediência aos estatutos da Lei.

O dizimo serviria para o sustento dos sacerdotes e naquela ocasião era o dia da entrega destes mantimentos, quando ele os interpelou com uma rígida repreensão. Não havia nada de anormal no que os judeus estavam fazendo, a não ser o fato de que eles pareciam dá pouca importância aquela miséria em redor. Cada um deve fazer do que é seu o que achar melhor. Jesus não ordenou que a sua igreja siga a tradição judaica do dízimo.

Mas quem quiser fazer isso que faça, no entanto, ele deseja que façamos tudo acompanhado de amor, principalmente de misericórdia ao próximo, compadecendo-nos de suas necessidades. Com nossos corações agradecidos e completamente reverentes a sua santidade. De outra maneira somente estaremos apenas fazendo sacrifícios em vão, meros praticantes de uma crença qualquer. Há uma grande quantidade de líderes religiosos que ameaçam seus fiéis.

Com a ideia absurda de que serão amaldiçoados por Deus caso deixem de entregar seus dízimos mensalmente. Estas heresias modernas e antibíblicas, criadas pelas mentes cauterizadas dos líderes evangélicos cujo corações vivem cheios de malícia, ambição e materialismo exagerados, servem apenas como combustível para que o povo continue sustentando suas vidas regalas de luxo e extremas regalias.

Entretanto, em nenhuma parte do Novo Testamento há qualquer evidência de que Cristo tenha outorgado a sua igreja, criada durante a Nova Aliança por ele feita conosco na sua morte e ressureição, que nos tenha encorajado a perpetuar a doutrina dizimista em nosso meio. E salutar dizer que qualquer cristão deve, caso possa fazer, ajudar na obra do Senhor da maneira que lhe for aprazível. Seja com doações de bens, dinheiro ajuda pessoal, empregando no templo suas habilidades profissionais etc.

Contudo, não há qualquer referência Neotestamentária de que continuar levando a décima parte do que conseguimos através de nosso trabalho para sustento dos pastores e ministros de nossas denominações religiosas é uma imposição divina. Esta regra foi dada a Israel, por Abraão aos seus descendentes, depois disso, o próprio Deus colocou tal atividade como regra ao povo durante a existência da lei mosaica e findou isso nos tempos do profeta Malaquias.

Cumprindo-se este tempo quatro séculos antes de enviar seu filho para morrer na cruz a fim de que fôssemos salvos, dando início a um novo ciclo de aliança conosco, sues eleitos, onde já não seríamos mais abençoados mediante o dízimo, mas a fé, como lemos em Mateus 7.7-10 e .21.22


Parte 1 – Capítulo 01 - A Origem do Dízimo

1.1 A Oferta De Abraão


A braão foi o precursor do dízimo ao dar a Melquisedeque, rei de Salém, a décima parte de tudo o que possuía. A revelação do Senhor sobre o princípio de todas as coisas, dada a seu servo para que fosse escrita e a nós revelada nestes últimos dias, mostra a origem da terra, dos céus e de todo o universo, assim como da instituição do dízimo. Melquisedeque.


Foi um rei e sacerdote do Deus Altíssimo e perfeito em seus caminhos, na prática da justiça e em seus julgamentos, segundo o escritor do Gênesis não se sabia nada sobre a sua origem e nem seu fim, pois desapareceu tão misteriosamente como surgiu na terra. Sobre ele, assim nos diz o texto bíblico revelado ao autor do Gênesis:

“Melquisedeque, rei de Salém, trouxe pão e vinho; era sacerdote do Deus Altíssimo, abençoou ele a Abraão, e disse: Bendito seja Abraão pelo Deus Altíssimo, que possui os céus e a terra; e Bendito seja o Senhor que entregou teus adversários nas tuas mãos. E de tudo lhe deu Abraão o dízimo” (Gênesis 14:18-20)

Devido à forte comunhão com Deus e por ser um sacerdote cujo início e fim era um mistério, Abraão decidiu ofertar o primeiro dizimo, em forma de adoração, reconhecendo-o como uma das primeiras aparições de Deus na forma humana entre os homens. A partir deste ponto, entendemos que a entrega do dizimo se originou em Abraão e depois foi repassada a seus descendentes como uma tradição, desde Isaque, Jacó, até o surgimento da nação israelita.

Porém, durante os quatrocentos anos de cativeiro no Egito o povo parou com este costume, visto que ali não havia templos para adoração ao Senhor nem sacerdotes. Depois que foram libertos e conduzidos ao deserto, além do mar vermelho, ali foi dado ao povo, por intermédio de Moisés, a Lei de Deus e seus estatutos para que fossem rigorosamente observados por todos os judeus ali presentes, assim como por todas as gerações futuras dos filhos de Israel.

Dentro das observâncias feitas na Lei dada por Deus ao líder Moisés. Foi especificado que todo o povo voltasse a entregar ao sacerdote Arão os seus dízimos, que serviriam como sustento para ele e a sua família. A tribo de Levi foi escolhida e separada para os serviços no Tabernáculo, que era um tipo de templo criado para adoração no deserto (Números 1:51) ali, os levitas atuavam como cantores e no sacerdócio.

A eles não era permitido acumular bens materiais ou enriquecer. A herança deles era o Senhor. (Deuteronômio 18:1) ou seja, Deus sabia que o dinheiro, o ouro e a prata corrompem o homem e o afasta dele. Assim, decidiu mantê-los longe das riquezas materiais para evitar que o deixassem. A tribo dos Levitas, da qual pertencia Arão, o sacerdote, e todos os seus familiares. Viviam em função de adorar ao Senhor e ministrar o ensino da Lei ao restante do povo, dessa forma.

Não poderiam trabalhar em outro ofício. Por esta razão deveriam ser sustentados pelos demais israelitas, através da entrega voluntária do dizimo. No entanto, com o passar do tempo as novas gerações foram esquecendo a bondade de Deus em livrar seu país da escravidão de Faraó. E passaram a não contribuir no templo com frequência como no princípio e, quando assim faziam era de má fé, ofertando o pior de seus rebanhos.

O que levou o Senhor enviar o profeta com uma mensagem, onde propunha aos filhos de Israel que se voltassem a dar alegremente seus dízimos aos sacerdotes. Para que estes pudessem ter seu sustento diário garantido, então ele abriria as janelas dos céus e derramaria sobre eles bênçãos sem medida. Esta mensagem de Deus dada a Israel tornou-se o texto áureo da doutrina dizimista em todo o mundo, no decorrer dos séculos da existência do cristianismo.

Apesar de Jesus nunca ter ordenado ou ensinado nada sobre tal assunto, durante seu ministério terreno. Nas suas palestras públicas e nas conversas que teve com seus adversários, os religiosos de sua época. Somente tocou no assunto uma única vez e não teve a intenção de difundir meio a seus seguidores a ideia de que deveriam se assemelhar aos judeus. Nem que ainda viviam debaixo do poder da Lei

Pois este estatuto foi dado aos israelitas e não à sua igreja que surgiria depois da sua volta aos céus. Na ocasião em que condenou os Fariseus de agirem insensivelmente para com seus semelhantes. Quando entregavam a décima parte de tudo que haviam colhido aos sacerdotes. O Mestre foi incisivo ao dizer que Deus estava mais interessado em vê-los praticando a misericórdia aos que viviam às margens da sociedade.

Do que simplesmente manter uma tradição sem demonstrar compaixão aos mais pobres. "Misericórdia eu quero e não sacrifícios" disse o Senhor pela boca do profeta. Séculos antes dele estar ali, ocupando a forma humana como o Salvador da humanidade. E suas palavras ainda ecoavam ao ponto de fazê-lo repreender asperamente os religiosos hipócritas de seu tempo. Que se mostravam fiéis em cumprir a tradição deixada por Abraão de forma vazia.

Sem qualquer manifestação de reverência ou adoração. O dizimo que abençoa não é a quantia mais alta, como alguns pensam, mas àquele ofertado com maior gratidão e acompanhado de verdadeira humilhação. O maior exemplo de como se deve ofertar parte de seus bens a Deus encontra-se no episódio da viúva pobre, que ficou registada nos evangelhos para que todas as gerações futuras pudessem conhecê-la.

Onde, neste relato, ao doar no templo suas últimas economias teve esta atitude elogiada por Jesus, pelo fato de estar doando para o Reino tudo aquilo que tinha, sem murmurações ou tristeza. Mas satisfeita por poder contribuir, mesmo com uma quantia tão pequena (Marcos 12:43) Pesquisando profundamente o Novo Testamento podemos observar que nem Cristo ou os apóstolos incentivaram os a doutrina do dízimo.

Os líderes religiosos da atualidade usam como pretexto para afirmar que a ordenança divina para a entrega do dízimo no templo foi além das gerações israelitas e chegou até nós. Os cristãos da Nova Aliança em Cristo, o fato de que ele, Jesus, pagou impostos. Mas àquele ocorrido ficou registado nas páginas sagradas da Bíblia para deixar claro que a igreja, como uma instituição, deve cumprir seus deveres.

Principalmente para com as leis tributárias de seu país. Portanto, essa doutrina é errônea. Ao invés de atribuir tal fato a errônea ideia de que isto implica em que os cristãos devam entregar seus dízimos em suas igrejas, os pastores deveriam compreender que tal comportamento do Senhor era para incentivá-los, no futuro; a pagar corretamente seus impostos. Concernentes aos templos que cada religião possui, coisa que não fazem.

O dízimo servia para o sustento dos sacerdotes levíticos em Israel e até hoje os judeus ortodoxos mantém esta tradição em obediência perpétua da Lei mosaica. Porém, nós, os cristãos do Novo Concerto em Cristo, não somos por ele obrigado a tal prática em nossos dias. Infelizmente, as doutrinas modernistas continuam confundindo as pessoas pouco informadas quanto ao que realmente dizem as Escrituras sobre o dízimo.

Incentivando-as para contribuírem indefinidamente com seus ganhos, apesar de não existir nos evangelhos nem nas cartas e Epístolas deixadas pelos pais da igreja primitiva qualquer tipo de referência feita sobre este assunto. Afinal, eles seguiam fielmente os ensinos de seu Mestre, e ele nada declarou a respeito de ser um dever de sua "Noiva" dar continuidade aos costumes judaicos. Principalmente quanto ao sustento dos sacerdotes.

Talvez o propósito do Senhor em não ordenar a seus apóstolos para que dessem continuidade a esta prática tenha sido por saber que, no futuro, isto iria corromper os guias espirituais da sua igreja. Que. De forma ambiciosa, iriam transformá-la num negócio milionário (2 Pedro 2:3) Sabemos como as religiões modernizaram seus conceitos sobre a salvação, dando mais importância ao dinheiro e as riquezas do que o zelo pela alma humana.

Os pastores já não se importam com o estado espiritual de seus rebanhos. Desde que todos os meses haja bastante "leite" para manter seus sustentos, cheios de extremas regalias e luxúrias. Por causa da facilidade com que é possível fundar novas denominações neste país, podemos ver surgindo um números cada vez maiores de igrejas em cada esquina de nossas ruas, onde lobos disfarçados de pastores Enganam os incautos.

Convencem os poucos familiarizados com as verdades bíblicas a lhes dar dez por cento de suas posses, conseguidas com tanto sacrifício. Alegando ser uma determinação de Deus para os cristãos desta geração, quando sabemos que Jesus Cristo, o fundador da igreja cristã, jamais fez qualquer menção a este respeito. Suas únicas ordenanças impostas para que seus discípulos cumprissem como mandamentos.

Foram que "amassem a Deus acima de todas as coisas e ao próximo como a si mesmos", deixando claro que a base do evangelho se encontra no amor, não no materialismo.

A verdadeira intenção do Senhor ao instituir o dizimo como um dos estatutos da Lei dada a Moisés, para que se cumprissem por todas as gerações dos israelitas, não era levar os sacerdotes a acumular bens, tornando-os com isso ambiciosos e corruptos, mas apenas para tivessem garantido o sustento de suas famílias enquanto se dedicassem exclusivamente ao ofício para o qual foram separados.

No entanto, o que podemos ver em nossos dias são líderes espirituais dominados pela descontrolada busca pela riqueza, usando até mesmo de meios ilegais para alcançar seus objetivos, como associando-se a cargos políticos, de onde saem as mais terríveis evidências de corrupção, causando escândalos ao nome do Deus professam servir. A Lei dizia que não era permitido a um rei ou sacerdote acumular riquezas.

Para que estes não viessem a se corromper e esquecer do Senhor. Mas, com o surgimento das modernas religiões e a doutrina da prosperidade, que ensina ser a vida próspera um sinal de permanente comunhão com Deus. E, ainda, de se estar diariamente debaixo de suas benções, passou a ocorrer uma verdadeira "corrida atrás do ouro e da prata". Tanto pelas "ovelhas" como por seus "pastores", que se corromperam em todos os seus caminhos.

Podemos, então, concluir que esta é a maior de todas as maldições adquirida pela igreja deste século, através da doutrina dizimista. A constante relação entre os cristãos que foram incentivados a amar o dinheiro acima de todas as coisas, e as riquezas deste mundo materialista, fez com que seus corações se tornassem soberbos ao ponto de acreditar a loucura de que Deus não lhes faz falta ou que seus impérios os tornam tão poderosos que ele não pode lhes punir.


Capítulo 02 - A Doutrina Da Prosperidade


Devido suas constantes apostasias a doutrina dizimista, insistentemente pregada pelas religiões modernas, tornou-se a responsável por toda a corrupção religiosa, pela ambição dos líderes religiosos, pela distorção das Sagradas Escrituras. Sim, é Deus quem nos dá de tudo, da vida até a morte, mas como disse Paulo, isso é dom gratuito de Deus e não porque merecemos. As bençãos divinas, na nova aliança em Cristo, é dada mediante a fé e não por obras.

E ocorre dessa forma para que o homem não se encha de orgulho. Basta ler Mateus 7.7-12 e verá que para ser abençoado basta pedir e insistir até receber. Em nenhum momento Jesus ensinou que precisamos dar dízimos para sermos abençoados, isso foi na antiga lei e não serve para a igreja.


Abusca constante pela prosperidade financeira é uma característica presente em todas as classes sociais, independentemente da etnia ou credo religioso, desde os tempos remotos das civilizações. Todos nós temos a necessidade de uma vida estabilizada economicamente, dar a nossas famílias o melhor conforto possível e vivermos de maneira a não dependermos do sustento alheio.


E isto tem levado o homem moderno a uma procura descontrolada por meios que o enriqueçam, mesmo que para isso tenha que usar de meios ilícitos, até mesmo vender o evangelho de Cristo e, pretensiosamente, negociar as benções de Deus. Multidões lotam os templos em busca de bênçãos supostamente garantidas por estes "mercadores do evangelho", dos quais advertiu Jesus aos discípulos, quando lhes falava a respeito do final dos tempos.

Sobre do surgimento destes falsos profeta, que enganaria a muitos, até mesmo os que já tinham garantido a salvação (Mateus 24:24) A princípio esta doutrina materialista das religiões neopentecostais era bastante rejeitada pelos cristãos mais conservadores, porém, com o passar dos tempos e após perceberem que de alguma forma seus adeptos de fato prosperaram. Aqueles que a rejeitavam passaram a aceitá-la como regra de fé.  

Permitindo a expansão e aceitação nas diversas camadas da sociedade brasileira e mundial sedentas por dinheiro e poder. O grande contraste, no entanto, é que a doutrina dizimista difundida em toda e qualquer denominação cristã de nossos dias, beneficia apenas os guias espirituais, bispos e pastores. Que incentivam os contribuintes a doarem até suas últimas economias, ficando com isto cada vez mais pobres e endividados.

Enquanto eles ficam milionários as custas da ignorância de uma geração sem o menor conhecimento de Deus. As religiões neopentecostais assim se denominam por sua oposição aos princípios bíblicos encontrados no Novo Testamento. Que nos foram deixados por Jesus Cristo e pelos apóstolos, praticados como única doutrina de fé pela igreja primitiva e os verdadeiros pentecostais que ainda permanecem fiéis aos ensinos do puro cristianismo.

Iniciado no primeiro século da Era Cristã. Entre tantas outras, destaca-se a descrença na promessa do batismo no Espírito Santo. Que dá ao crente batizado os dons espirituais da profecia, línguas estranhas, visões e revelações, como cumprimento da profecia predito pelo profeta Joel a muitos séculos atrás (Joel 2:28) Assim como, também, a presença do Espírito Santo na vida do cristão.

Concernente com sua permanência neste mundo com a missão de proteger a igreja contra os ataques de Satanás e prepará-la para o arrebatamento antes da grande tribulação. O termo “Neo” usado por estas religiões serve para identificá-las como contrárias a esta afirmação das Escrituras, de que somos de fato templos do Espírito de Deus, usados para a sua obra de evangelização neste mundo (1 Coríntios 3:16)

Estas denominações denominam-se cristãs, porém, não passam de opositores da cruz de Cristo e blasfemadores do Espírito Santo, condição esta que, segundo Jesus, os torna dignos da condenação eternam. Entre as de maior aceitação popular podemos destacar a Igreja Universal do Reino de Deus, fundada em 9 de julho de 1977, pelo bispo Edir Macedo e seu cunhado Romildo Ribeiro Soares (R. R. Soares) hoje presidente fundador da Igreja “O Poder da Fé”.

Que devido algumas divergências decidiu fundar seu próprio ministério. O que a torna uma igreja de maior aceitação global é a sua doutrina do enriquecimento, totalmente contrária ao que Cristo nos ensina a este respeito, quando disse: “Ninguém pode servir a dois senhores, porque ou há de aborrecer-se de um e amar o outro, ou se devotará a um e desprezará ao outro. Não podeis servir a Deus e às riquezas” (Mateus 6:24)

Os bispos desta denominação desprezam os ensinamentos a respeito da importância em não amar o dinheiro, por ser esse a raiz de todo o mal, que devemos guardar nossas riquezas nos céus, praticando o amor, a justiça e misericórdia aos nossos semelhantes (1 Timóteo 6:10) inescrupulosamente ensinam seus seguidores que os "filhos de Deus" nasceram para serem ricos e prósperos neste mundo.


Esta doutrina busca fundamentos no Antigo Testamento, na Lei de Moisés que dá a ideia de que o Senhor enriqueceu muitos de seus servos, como Abraão, Jacó e Salomão, tornando-os homens de grande prosperidade. Contudo, o que eles deixam de explicar aos seguidores desta ideologia pagã, é que as riquezas corromperam Salomão, transformando-o em inimigo de Deus. E com isso o Senhor mudou seu conceito quanto a enriquecer seus servos.


Dali em diante nunca mais sua tamanha prosperidade a outro de seus filhos. A fim de não os ver corrompidos. Talvez alguém queira alegar que Salomão foi um caso à parte e que a sua queda se deu pela paixão que tinha por suas diversas mulheres, que convencerem-no a adorar falsos deuses. Mas se não fosse ele o homem mais rico da terra teria tantas mulheres aos seus pés? E o que dizer da atual situação dos pastores.

Bem como das diversas religiões que surgiram no mundo nestes últimos tempos, completamente corrompidos pelo amor às riquezas que adquiriram através do dízimo e das ofertas doadas em seus templos por uma multidão de leigos que pensam poder comprar as benções divinas. Tivesse Cristo ordenado que os discípulos levassem o dizimo para o sustento dos sacerdotes no templo em Jerusalém, como faziam os demais judeus naquela época.

Certamente ele hoje seria acusado der contribuído com esta vasta corrupção que se espalhou como lama sobre os ministérios das igrejas que professam seu nome e se dizem seus únicos representantes na terra. A infinita sabedoria do Senhor evitou tamanha mancha ao seu santo nome e ao evangelho que ele nos deixou. Se mesmo não tendo determinado tal obrigação aos cristãos eles acabam por serem levados a crer.

Por seus pastores, que este dever lhes é imputado como mandamento divino, imagine o leitor como seria se tudo isso fosse como dizem. Compraríamos salvação? A verdade é que esta doutrina maldita, criada a partir da ambição desregrada de homens contrários aos ensinamentos de Cristo, sobre a necessidade de evitarmos ao máximo a paixão pelas riquezas terrenas, desviam no mundo inteiro milhares de pessoas do reto caminho da justiça.


Capítulo 03 - A Infidelidade De Israel


Tornando-as cada vez mais dignas da perdição. Nenhuma prosperidade há para quem se desfaz de seus bens. Muitas vezes conquistados a duras penas, para sustentar a vida ambiciosa destes pastores da iniquidade. Dos quais nos alertou Jesus e deles profetizaram os pais da igreja, no princípio da fé cristã, usados pelo poder revelador do Espírito Santo, que pretendia nos alertar sobre esta apostasia. Mas este é mais um teste pelo qual passam aqueles que professam fidelidade ao evangelho.


Neste final da existência da humanidade na terra, Deus deseja escolher o seu povo que se encontra misturado a tanto joio, plantado por Satanás com a intenção de contaminar a boa semente. Cristo alertou seus ouvintes que no final dos tempos os escolhidos passariam por grande provação, com a finalidade de confirmar a fé que um dia abraçaram. Mediante a confissão que fizeram. Não é fácil permanecermos firmes na doutrina de cristo.


Naquela tradição cristã que um dia aprendemos com nossos educadores cristãos, que eram persistentes em nos mostrar as verdades de Deus. Quando olhamos à nossa volta e o que ainda se pode ver é um mundo corrompido peça reversão moral, religiões que pregam uma doutrina pautada na ambição de seus dirigentes. Uma igreja vivendo de fingimento, tentando ocultar suas abominações do profundo olhar do Altíssimo.


A modernidade da qual se referem nada mais é do que a mais completa rebelião contra tudo o que lhes foi ensinado, relativo a como viver de forma agradável ao Deus do universo. Felizes serão sempre aqueles que optarem em se manter incontaminados com as iguarias desta Babilônia onde nos encontramos (Daniel 1:8).

Cujos costumes são semelhantes aos do Egito e imitá-lo atrairá as mesmas pragas lançadas sobre Faraó. A prosperidade que os verdadeiros cristãos buscam é aquela que os aproxima cada dia mais do Senhor e nos faz submissos à sua vontade, cumpridores de seus mandamentos e temerosos de suas repreensões.


Aprática de entrega do dízimo ao Senhor, ou aos sacerdotes no templo, trazia bênçãos sobre os dizimistas. Esta foi a promessa feita por Deus a seu povo desde o princípio, que se eles demonstrassem boa vontade em sustentar seus levitas para que estes pudessem exercer seus variados ministérios no templo, ele multiplicaria seus bens, a fim que lhes fossem possíveis doar cada vez mais.


E estas bênçãos eram reais, o povo contribuía segundo tudo o que produziam em suas lavouras e não lhes faltavam as chuvas para regar suas plantações, colhendo bons frutos e um trigo de qualidade, nenhum prejuízo tinham aqueles que obedeciam com fidelidade aquela ordenança. Porém, com o passar dos séculos e com a chegada das novas gerações, este compromisso do povo em sustentar os levitas e sacerdotes para se dedicassem em tempo integral aos trabalhos no templo foi sendo relegado a segundo plano.    

E com isso vieram sobre eles inúmeras pragas e os alcançaram (Neemias 13:10-13) O descaso daquela nova geração de israelitas em relação ao cumprimento dos deveres que Deus havia repassado a seus antepassados por intermédio de Moisés era tão grande que, mesmo quando decidiam levar a décima parte de seus rebanhos e colheitas para templo, faziam tudo com enorme relaxamento.

Os animais eram cheios de defeitos, cegos, aleijados, magros, da pior espécie. E isto despertava a ira do Senhor que repreendida com maldições aos que desrespeitavam o concerto que seus antigos pais cumpriram fielmente durante quarenta anos que permaneceram no deserto e nos primórdios de suas habitações na terra prometida.

Por intermédio do profeta Malaquias o Senhor repreendeu asperamente os judeus pela forma absurda como tratavam esta ordenança, haja vista ser ele um Deus Poderoso, a quem deviam temer e respeitar. As palavras de repreensão do Senhor para Israel foram duras, pela boca de Malaquias, e demonstraram a sua indignação contra seus abusos e a maneira relaxada como o obedeciam:

"Mas desde o Nascente do sol até o poente será grande entre as nações o meu nome, e em todo o lugar se oferecerá incenso e uma oblação pura, porque meu nome será grande entre as nações, diz o Senhor. Mas vós o profanais...Pois maldito seja o enganador que, tendo animal perfeito no seu rebanho promete e oferece ao Senhor coisa com defeitos.

Porque eu sou grande Rei, diz o Senhor dos exércitos, meu nome será tremido entre as nações"(Malaquias 1:11,12a,14) Por diversas vezes o Senhor foi obrigado a punir a rebelião de Israel com diferentes castigos, que foram da pertinência nos seus rebanhos até serias enfermidades que resultava na morte de seus filhos. Mas, apesar disso, permaneceram irredutíveis.

E propensos a prosseguir em seus maus caminhos de teimosias e desobediência. Diferente do que ensinam hoje os mercadores do evangelho, ao consagrar e separar a tribo de Levi para ministrar a Lei e ordenou ao restante do povo para que mantivessem seu sustento com o dízimo. Não fez isso com o intuito dar a ela um status de superioridade acima das demais tribos de Israel.

Mesmo sabendo que foi isto o que de fato aconteceu, mas seu objetivo real era ensinar a seu povo a obediência e o zelo pelas coisas sagradas. Os levitas que louvavam seu nome no templo simbolizavam os anjos celestiais que o louvam nos céus, enquanto os sacerdotes eram uma breve semelhança ao sacerdócio eterno de Cristo que, como um sacerdote eterno, intercederá hoje por sua igreja diante do Pai (Hebreus 6:20)

As religiões ensinam a seus membros que todas as maldições lançadas sobre Israel, devido a insistência em não cumprir corretamente a lei do dízimo, imposta por Deus, irão igualmente alcançá-los, se não forem fiéis no repasse de suas contribuições ao templo. Mas, lembrando-lhes do que disse o Senhor pela boca do profeta:"

Roubará o homem a Deus? Todavia vós me roubais, e dizeis: Em que te roubamos? Nos dízimos e nas ofertas alçadas. Com maldições sóis amaldiçoados, porque roubais a mim, vós toda a nação”. (Malaquias 3:8,9) Mas se esta imposição tivesse efeito sobre as igrejas oriundas do cristianismo, Jesus não teria comentado algo a respeito com seus apóstolos?

Com a ameaça de que serão amaldiçoados caso se neguem a dar para seus pastores a décima parte de tudo o que possuem. Os pobres ignorantes se desesperam e enchem os cofres das suas congregações com dízimos e ofertas voluntárias, enriquecendo os mercenários que, na semelhança de lobos devoradores.

Comem a carne e sugam até a última gota de "leite" das ovelhas do rebanho, pouco importando- Se com o seu bem-estar. A maioria sequer visita as famílias congregadas, passam a maior parte do tempo dentro de gabinetes, preocupados em contabilizar os milhões depositados em suas contas bancárias. Seus bens, suas riquezas, sem preocupação alguma com as almas que descem ao inferno.

O tema predileto de suas pregações durante os cultos é sobre as bênçãos que, segundo eles. Estão guardadas nos céus para quem leva suas contribuições com frequência à "casa do tesouro", citando a conhecida frase do profeta Malaquias aos israelitas:" Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, diz o Senhor, e fazei prova de mim, se não abrirei as janelas do céu.

E derramarei sobre vós uma bênção tal, que dela vos advenha maior abastança “. (Malaquias 3:10) Porém, de igual forma o Senhor Jesus não declarou nada a respeito disso com seus discípulos, nem sobre a maldição por não levarem seus dízimos ao templo, tampouco se seriam grandemente abençoados assim fazendo. Na verdade, há um silêncio dele quanto a isso, é como se ele tivesse feito novas todas as coisas (2 Coríntios 5:17)

Inclusive os antigos deveres exigidos segundo a Lei. Jesus mesmo disse que veio cumprir a Lei. E não a mudar. Então se ele a cumpriu, nenhuma necessidade há de que ainda compramos suas regras. Moisés mesmo declarou que quem quebrasse um só mandamento estaria quebrando a todos. Então, se não nos foi imposto qualquer cobrança de Cristo.

Para que vivêssemos debaixo do julgo da Lei que ele mesmo se dispôs a cumprir. Levando-os a desobedecer a todos os seus estatutos, por que seriamos obrigados ainda a cumprir apenas este? Não somos obrigados a sustentá-los, eles devem trabalhar e buscar nisso seu sustento como todos nós fazemos, se de fato amam seus ministérios e preocupam-se em resgatar as almas perdidas das trevas.

Se sentem mesmo prazer em ensinar o evangelho da salvação para os cativos do pecado e de Satanás. Então usarão o tempo livre que tiverem, seja o sábado, domingos e feriados, a noite após chegarem do trabalho, para mesmo cansados evangelizar este mundo que jaz na escuridão. Durante meus quinze anos como pastor sempre exerci minha profissão.

Mantive o sustento de minha família com o suor de meu rosto. Assim tinha tempo para cuidar do rebanho. Olhava em redor e via muitos colegas de ministério vivendo apenas do dizimo que recebiam de suas igrejas, e tinham com isso uma vida financeira bem melhor que a minha. E alegavam que não podiam trabalhar em outro ofício.

Porque precisavam se dedicar exclusivamente ao sacerdócio, mas o que faziam era se acomodar em seus luxuosos gabinetes. E nunca tinham tempo para atender o povo e nem visitar as famílias carentes de uma palavra ou até mesmo ajuda financeira. Passavam este dever aos seus subalternos, com a velha desculpado de que eram homens muito ocupados.

Interessante notar era que sempre tinham tempo para dar atenção aqueles cujas contribuições eram pomposas, a estes estavam constantemente disponíveis. Aqui podemos lembrar do que disse o Senhor a respeito dos pastores de Israel nos tempos de Ezequiel: "Aí dos pastores de Israel que apascentam a si mesmos. Não deviam apascentar os pastores suas ovelhas?

Comeis a gordura e vos vestis de lã, degolais o cevado, mas não parentais as ovelhas. A fraca não fortalecestes, a doente não curastes, a que quebrada não ligastes. E a desgarrada não tornastes a trazer, e a perdida não procurastes..., mas dominas sobre elas com rigor e dureza"(Ezequiel 34:2-4) Pela ordem dos livros bíblicos, Malaquias foi o último dos profetas menores.

Através do qual Deus se manifestou a Israel para convencê-los a obedecer.

Espontaneamente seus decretos. Depois deste livro profético que faz parte do grupo de “profetas menores” encontramos as páginas em branco que dividem o Antigo e o Novo Testamento, e que representam o período Inter bíblico, cerca de quatro séculos, onde o Senhor ficou em silêncio.

E não se comunicou com seu povo através de profecias nem de visões ou revelações. Israel ficou sem sacerdotes por quatrocentos anos. O mesmo tempo em que permaneceu na escravidão do Egito, distante do Senhor e de sua misericórdia, dominados pelos romanos e por eles subjugados. Este tempo de silêncio simbolizava o fim da Lei de Moisés e seus estatutos.

Uma nova aliança seria feita entre Deus e os homens. Ele percebeu que usar profetas para transmitir seus recados e querer forçá-los a obedecer aos seus decretos. À custo de castigos e maldições tinha sido uma forma inútil de conduzi-los no caminho da retidão. Então cumpriu-se a promessa feita através de Ezequiel, ao repreender os pastores corruptos de Israel:

"Porque assim diz o Senhor Jeová: Eis que eu mesmo procurarei minhas ovelhas e as buscarei"(Ezequiel 34:11)

O cumprimento desta profecia se deu com o nascimento de Jesus, pois o Ser que habitava dentro do corpo gerado pelo Espírito Santo no ventre de maria era o mesmo Deus que conversou com Abraão, Isaque e Jacó. Que apareceu para Moisés na sarça ardente e o escolheu para livrar Israel do Egito e lançou sete terríveis pragas em Faraó, criou a Lei e deu a seus escolhidos.

Foi também quem colocou Josué para liderar os israelitas para entrar na terra prometida, escolheu os juízes que julgavam o povo depois da morte de Josué. Repreendeu a Jó por sua pretensão em ser perfeito em todos os seus caminhos, se tornou amigo de Davi. Fez se Salomão o homem mais sábio da terra, livrou Daniel da cova dos leões e seus amigos da fornalha ardente...Foi ele que por séculos falou com seu povo, usando a boca dos profetas.

O Deus Filho se fez humano e habitou entre os homens, no propósito de cumprir o plano de redenção para toda a humanidade, planejada desde o princípio pelo Deus Pai (2 Timóteo 1.9) que resultava num sacrifício vivo e perfeito que somente ele mesmo seria capaz de fazer. Sua vinda a este mundo prova que nenhum dos esforços feitos anteriormente, inclusive a própria Lei dada a Moisés.

Foram suficientes para resgatar o homem rebelado contra seu Criador desde o Éden, por isso decidiu pagar um alto preço ao doar a sua vida humana numa cruz, para que por este sacrifício pudéssemos nos reaproximarmos dele e voltarmos a ser aceitos novamente como seus filhos, mediante um sincero arrependimento.

Agora, para os que se dispuseram a aceitá-lo como único e suficiente Salvador, todas as coisas se renovaram.  A salvação é conquistada mediante uma sincera confissão de nossos pecados e ao sofrermos uma radical transformação em nossa maneira de viver, seguindo seu exemplo enquanto homem, fugindo da aparência do mal.

E, procurando viver em novidade de vida. As nossas benções já não dependem mais de sacrifícios nem da doação de dízimos e ofertas. Mas unicamente de uma fé pura, firme e verdadeira, sem sombras de dúvidas no coração, pois ele mesmo advertiu: “Tudo é possível ao que crer” (Marcos 9:23) A doutrina dizimista que tomou conta das igrejas modernas.

Somente trouxe para os cristãos imensa desgraça. E para seus pastores a maldição da corrupção. Transformando homens e mulheres antes fiéis a Deus em mercadores do evangelho. Exploradores da fé alheia, corruptos e dignos da morte eterna. Portanto, compreendemos que por esta razão o Senhor nada declarou a seus discípulos sobre a entrega do dízimo, ele encerrou a Lei e seus estatutos no período de quatro séculos em que permaneceu calado e distante do seu povo e com isso também pôs fim a tradição dizimista, por entender que isto futuramente iria corromper seus sacerdotes (Judas 1:10)


Capitulo 04 - Mercadores Do Evangelho


Neopentecostalísmo já existia no Brasil bem antes do Pentecostalismo, que surgiu a partir de dois missionários Batistas, Gunnar Vingren e Daniel Berg, no ano de 1911, em Belém do Pará. Os Batistas, que aqui já se encontravam bem antes dos dois amigos suecos chegarem, ouviram dos sois as novidades dos dons espirituais, mas se mantiveram tradicionais e negam até hoje os dons espirituais.


Doados pelo Espírito Santo aos que creem em Cristo, tais como: Línguas estranhas, profecias, visões e o dom de revelações. Além de negar a presença do Espírito Santo na vida dos convertidos ao evangelho de Cristo. Depois deles, podemos citar outras denominações de igual ou menor conceito nesta linha de ideologia, como os Testemunhas de Jeová.

Adventista do Sétimo Dia, e as mais expressivas: O Poder da Fé, Mundial e a conhecidíssima Universal do Reino de Deus, que está presente, hoje, em mais de cento e oitenta países, não negam a presença do Espírito na terra, mas discordam dos dons dados por ele à igreja. Dividem-se em dois grupos de tintos: aqueles que se recusam crer nos dons espirituais da igreja, mas vivem e pregam o evangelho de Cristo.

E os que, além de negar explicitamente os dons, ainda rejeitam os ensinamentos de Jesus e de seus apóstolos, prendendo-se aos velhos rudimentos da Lei, de onde tiram conceitos que abalizam a ambiciosa doutrina da prosperidade, largamente ensinada na maioria de seus templos, cuja finalidade é o comércio das bênçãos de Deus. Cristo mencionou estes mercadores em seus sermões ao advertir a multidão que o seguia a respeito da corrupção do gênero humano. Que ocorreria no final dos tempos, com o surgimento dos falsos profetas e suas doutrinas enganosas:


"Acautelar-vos, porém, dos falsos profetas que vêm até vós como ovelhas, mas interiormente são lobos devoradores. Por seus frutos os conhecereis. Porventura colhem-se uvas de espinheiros ou figos dos abrolhos? Assim, toda árvore boa produz bons frutos e toda árvores má produz maus frutos "(Mateus 7:15-17) "E surgirão muitos falsos profetas que enganarão a muitos"(Mateus 24:11)


E alguns dos principais apóstolos também advertiu a igreja primitiva sobre a chegada destes tais, com suas doutrinas enganosas e cheios de ambição:

“E houve entre o povo falsos profetas, como haverá entre vós falsos doutores, que introduzirão encobertamente heresias de perdição, e negarão o Senhor que os resgatou, trazendo sobre si mesmos repentina perdição. E muitos seguirão suas dissoluções, pelas quais será blasfemado o caminho da verdade. E por avareza farão de vós um negócio com palavras fingidas, sobre os quais já de largo tempo não será tardia a condenação”. (2 Pedro 2:1-3)

Em nossos dias as religiões cristãs comercializam de alguma forma a Palavra de Deus. Nenhuma pode ser citada como uma denominação que prega o evangelho sem a finalidade de obter lucros financeiros. Todavia, há aquelas que negociam as Escrituras descaradamente, exigindo de seus fiéis até o valor para cada bênção a ser alcançada. Certa vez presenciei um cidadão que se intitulava bispo de uma renomada religião neste país no mundo inteiro.

Deitar-se sobre uma mesa de mármore branca, estrategicamente colocada no púlpito do templo, e ordenar que cada uma daquelas pessoas ali presentes, fizessem fila para tocá-lo. Garantindo que de seu corpo fluiria poder para realizar todas as suas expectativas de vida. Segundo ele, por ser um representante do Senhor na terra era ungido por ele para realizar todas as coisas, e quem lhe tocasse com fé receberia virtude.

Bem, até aqui nada de anormal, afinal, a sombra de Pedro curava os enfermos no período da igreja primitiva (Atos 5: 15) Mas, o que chamou minha a atenção foi o fato de ele concluir seu discurso, dizendo que todos deveriam levar junto um envelope contendo uma determinada quantia, que iria de cem a mil reais. Então percebi o golpe que o indivíduo estava aplicando nos pobres incautos: Jesus disse que tudo é possível quando se crer (Marcos 9:23)

E isto vale para todas as coisas e pessoas. Se alguém tiver uma fé forte e determinante sempre alcançará seus objetivos, Deus não mente, se ele assim disse desta forma será. Aquele obreiro da iniquidade era conhecedor disso e sabia que, se aquelas pessoas realmente crêssemos no milagre iriam recebê-lo, não porque em seu corpo existisse mesmo qualquer poder ou virtude. Mas, devido a fé aplicada por quem tocou seu corpo confiante de que Deus iria abençoá-lo.

Todos que assim fizessem com verdadeira confiança alcançariam seus objetivos (Mateus 21:22) E ele também, visto que ficaria com seus bolsos cheios de dinheiro. Os milagres de Jesus foram repassados para a igreja na terra (Marcos 16:17) ele mesmo prometeu que ao fazer uso de uma fé viva nele seus discípulos poderiam. No futuro, realizar maiores feitos do que ele fez.

Todavia, a intenção do Mestre em deixar estes dons não era para que usassem deles em favor de si mesmos, adquirindo riquezas. Ao soprar do seu Espírito nos doze (João 20:22), ele ordenou que fizessem uso daquele poder para curar, libertar e soltar os cativos das amarras de Satanás. Ressuscitar os mortos e mostrar ao mundo o poder de Deus:"

E indo, pegai, dizendo: É chegado o reino dos céus. Curai os enfermos, limpai os leprosos, ressuscitar os mortos, expulsai os demônios; de graça recebestes, de graça daí. Não possuas ouro nem prata ou cobre em vossos cintos. Nem bolsas para o caminho, nem duas roupas, nem sandálias, nem bordão. Porque digno é o trabalhador de seu salário”. (Mateus 10:7-10) Após receberem poder os doze apóstolos foram orientados a saírem pelas cidades de Israel.

Pregando a respeito do reino dos céus e realizando grandes feitos em nome de Jesus. No entanto lhes foi colocado uma condição para que pudessem ter o direito de exercer tamanha missão, deveriam usar os em favor de seus semelhantes de maneira gratuita. Sem cobrar nada por isso e não aceitar nada além do alimento. Pois disso é merecedor todo trabalhador. Portanto, é correto afirmar que os líderes evangélicos são mercenários.

Que hoje enriqueceram a custas das grandes somas de dinheiro doados em forma de dízimos e ofertas, pelos membros de suas igrejas que são enganados com a ideia absurda de que. Em pleno século XXI Deus ainda requer deles este sacrifício. É uma afronta a tudo o que existe de mais sagrado. O ser humano tem a tendência de se agarrar em esperanças, toda promessa de que as coisas podem melhorar é geralmente aceita de imediato.

Tamanho é o sofrimento em que vivem neste deserto sem paz e sedentos de esperança. Diante de um quadro vergonhoso como este surgem os mercadores do evangelho, prometendo a solução para todos os problemas a preço acessível. Quem que esteja em completo desalento não irá pagar o que for para ter peço menos uma chance de ser feliz, principalmente quando a promessa vem de pessoas vistas como representantes do próprio Deus? Difícil mesmo recusar tamanha oferta!

Com apenas dez por cento do salário que ganha será possível, segundo estes enganadores, comprar de Deus qualquer bênção que se precise. A cura das doenças incuráveis, o emprego dos sonhos, o carro do ano, a casa própria, o pagamento das dívidas... São tantas garantias que parece mesmo valer a pena começar logo a doar no templo nossos dízimos. Porém, em seguida vem a decepção, porque alguns até alcançam resultados positivos nestas investidas.

Talvez pela fé que foi tão grande ao ponto de fazer acontecer o impossível e isto moveu as mãos de Deus. Que decidiu atender suas necessidades. Mas, na maior parte dos casos foi tempo perdido esperar. O pior de tudo é perceber que esta doutrina maligna já se espalhou mundo à fora. E conquistou milhares de incautos, pessoas completamente desconhecedoras das verdades bíblicas. A ordem das denominações religiosas em geral.

Neste fim dos tempos, é “pagar para ser abençoado”. E as pessoas aceitam esta imposição com a maior facilidade, sem ao menos investigar nas Escrituras, principalmente nos evangelhos. Se existem base bíblica para tal exigência. Na verdade, para estas raposas da religião moderna fica fácil extrair altas somas de dinheiro de uma geração analfabeta do conhecimento de Deus e de sua Palavra, são presas fáceis destes lobos devoradores por não conhecerem as Escrituras.

Por andarem desprovidas da verdade do evangelho que se negam ler. Por descaso ou desinteresse, e preferem aceitar as fábulas religiosas inventadas por seus pastores corruptos, considerá-las verdadeiras e seguirem seus conselhos condenáveis. Paulo, escreveu a seu discípulo Timóteo, enquanto assumiria a liderança de uma das igrejas recém fundadas: “Ora, o Espírito afirma que expressamente que, nos últimos tempos, alguns apostatarão da fé para obedecer a espíritos enganadores.

E a ensinos de demônios, pela hipocrisia dos que falam mentiras e que tem cauterizada a própria consciência” (1 Timóteo 4:1,2) Pedro, demonstrando profunda indignação contra estes malfeitores, declarou: “Tendo os olhos cheios de adultério e insaciáveis no pecado. Enganando as almas inconstantes, tendo o coração excitado na avareza. Filhos malditos, abandonando o reto caminho se extraviaram, seguindo o mesmo caminho de Balaão, filho de Beor.

Que amou o prêmio da injustiça... Esses tais são como fonte sem água, névoas impelidas por temporal. Para eles está reservada a negridão das trevas, porquanto, pronunciando palavras enganosas de vaidade prendem com paixões carnais nas suas libertinagens aqueles que já estavam prestes a fugir dos que andam no erro. Prometendo-lhes liberdade, quando eles mesmos são escravos de corrupção, pois aquele que é vencido fica escravo do vencedor (2 Pedro 14-19)

Os mercadores do evangelho estão cada vez mais expandindo seus comércios religiosos e acumulando enormes quantidades de riquezas. Tudo adquirido ilicitamente e as custas do nome de um Deus em quem sequer acreditam e por quem não demonstram ter qualquer temor.


Capítulo 05 - Os Discípulos De Balaão


ADoutrina Dizimista que incentiva a ideia sobre o dizimo como algo obrigatório na vida cristã tem causado o esfriamento da fé na ideia de salvação da alma humana e concernentes ao cristianismo e seus conceitos de humildade e misericórdia. Isto, porque diante de um quadro lastimável, onde os pastores deixam seus rebanhos jogados ao descaso para cuidarem apenas de seus próprios interesses.


Fica cada vez mais impossível crer na continuidade do amor de Deus pela vida humana. o povo é dia após dia explorado em sua fé, roubado por homens e mulheres que se vestem de sacerdotes e enganam com palavra persuasivas. Se dizendo representantes dos céus ensinam heresias. Prometendo ser capazes de abençoar e encaminhar seus ouvintes à salvação de suas almas, quando nem mesmo eles possuem certeza de estarem alvos.

Os templos vivem sempre abarrotados de pessoas em busca de soluções para seus incontáveis problemas, e, na maioria dos casos, voltam para suas casas com outros maiores na bagagem. Há famílias inteiras que decidiram se distanciar das suas congregações por causa do dízimo, seus líderes exigiam que pagassem a décima parte de algo que não tinham, e isto fez com que perdessem o direito a continuar exercendo funções no templo.

Participarem doa círculos de orações, exercerem seus antigos ministérios. E isto lhes entristeceu o coração, trazendo como consequência a desistência deste cristão em continuar presente na congregação e, ao abandoná-la, levou consigo os filhos, esposa(o) e tantos outros que, vendo tal coisa enfraqueceu na confiança e apagou dentro de si a chama da salvação.

Alguns pastores vão ao extremo de chamar os membros de suas igrejas de ladrões. Quando estes por alguma razão falham no pagamento do dízimo. A ganância que os move faz com que esqueçam do verdadeiro propósito de seus ministérios, que é de encaminhar almas para o Reino de Deus. O olhar materialista destes guias da perdição, só conseguem ver as riquezas materiais deste mundo e fazem descaso do que disse Jesus a este respeito:

"Não junteis tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem tudo consome, e onde os ladrões minam e roubam, mas ajuntai tesouros no céu, onde nem a traça nem a ferrugem consomem. E podemos ladrões não minam nem roubam. Porque, onde estiver o vosso tesouro aí estará o vosso coração "(Mateus 6:19-21)

O acúmulo de riquezas neste mundo é uma das maiores bobagens que nós, seres humanos, cometemos. Afinal, o que levaremos quando chegar o momento de nossa partida? O senhor advertiu o pastor da igreja de Laodiceia que deveria cair em si e perceber seu engano em pensar que o ouro e a prata que possuía lhe era de fato algo de grande importância, pois aos olhos de Deus não passava de um miserável:

"E ao anjo que está em Laodiceia escreve: Isto diz o Amém, a testemunha fiel e verdadeira, o princípio da criação de Deus: Eu sei as tuas obras que não és quente nem és frio, oxalá fosses quente ou frio. Assim, porque não és frio nem quente, te vomitarei da minha boca. Como dizes: Rico sou e estou enriquecido, de nada tenho falta, porém não sabes que és um desgraçado, miserável, pobre, cego e nu.

Aconselho-te que de mim compres ouro aprovado no fogo para que enriqueças. E vestiduras brancas para que te vistas e não apareça a vergonha da tua nudez; que unhas os teus olhos com colírio, para que vejas"(Apocalipses 3:14-18)

A ilusão daquele pastor em acreditar que todo o luxo em que vivia, por dirigir uma igreja cujos membros eram todos ricos e contribuíam com ofertas grandiosas. E eram uma comunidade sem carências financeiras, não passava de uma crendice sem qualquer valor, diante dos olhos de Deus, que enviou através do profeta João uma carta, com a finalidade de repreender a indolência dele acreditar que era um homem rico e próspero.

No final das contas, nem ele, nem aquela igreja. Por mais ricos que pudessem ser, possuíam a principal riqueza da qual realmente precisavam, que era ter seus nomes escritos no livro da vida.  A ansiedade desta humanidade em querer adquirir mais e mais bens de consumo, tem levado os cristãos deste século a deixarem de lado o compromisso assumido na conversão à Cristo e dedicado maior parte do tempo em correr atrás de seus interesses materialistas.

Assim como Balaão, o profeta que desprezou o dom recebido de Deus para ter visões e revelar os mistérios divinos para Israel, optando em aceitar os presentes ofertados por Balaque. Isso, no ambicioso objetivo de que amaldiçoasse os escolhidos de Deus (Números 22:1-41) Os pastores e sacerdotes de hoje igualmente se corrompem ambicionando as "lentilhas" deste mundo pecaminoso.

Ele já não encontra profetas dignos para falar através deles com a igreja e o pecador, talvez a cegueira destes líderes religiosos tenta se aprofundado tanto que nem mesmo se o Senhor usasse a de uma mula, para repreendê-los, como fez a Balaão, teria êxito. Balaão. Foi convidado pelo rei dos moabitas para lançar maldições sobre o exército israelita que vinha em sua direção.

Conquistando reinos e apossando-se da terra, depois que destruíram os amorreus. Assustado, ele ofereceu ouro e prata ao ganancioso profeta que ousou amaldiçoar Israel, mas sem nenhum sucesso. Deus então, enviou um anjo para interceptar o profeta, repreendendo-lhe pela boca da jumenta na qual montava. Assim nos relatam as escrituras a respeito do ambicioso profeta:

"Balaão levantou-se Pela manhã e foi-se ter com os príncipes de Moabe. E a ira de Deus acendeu-se, porque ele se ia. E o anjo do Senhor pôs-se no caminho por adversário, ele ia caminhando montado na jumenta, e dois de seus moços com ele. Viu, pois, o animal o anjo que estava no caminho com sua espada desembainhada na mão e desviou-se do caminho, indo pelo campo.

Então, Balaão espancou a jumenta para fazê-la retornar ao caminho, mas o anjo do Senhor pôs-se numa vereda de vinhas, havendo uma parede dos dois lados, o animal assustado apertou-me numa das paredes e prendeu o pé do profeta, que passou a espancá-la novamente…

O Senhor, então, abriu a boca da jumenta e a qual disse para Balaão: Que te fiz, para me espancares três vezes? E ele, respondeu: Porque combates de mim, se eu tivesse agora uma espada na mão te mataria. E o animal disse-lhe:

Porventura não sou eu tua jumenta, em quem cavalgastes desde que fui tua até hoje? Alguma vez tive costume de te fazer assim? E ele respondeu que não. Então o Senhor abriu o entendimento de Balaão e ele viu o anjo do Senhor. Que está à sua frente com a espada na mão. Pelo que se prostrou sobre seu rosto" (Números 22:21-31)


Capítulo 06 - Mercadores de Profecias


Os dons de Deus não devem ser usados para gerar renda aos que os possuem.  Mas eles existem e são doados pelo Espírito Santo aos homens para que estes os usem em favor da igreja de Cristo. E, também, para revelar o poder do Senhor aos pecadores, para que vendo tais feitos temam e glorifiquem o nome do Senhor, rendendo-se a merecida gloria e louvor. Abandonando seus maus caminhos e convertendo-se a ele.


Quando se ensina que para receber uma cura divina é necessário pagar qualquer valor, assemelha-se a Balaão que decidiu vender o dom profético que tinha recebido de Deus para que, usando-o de maneira indevida pudesse amaldiçoar Israel em troca da prata e do ouro de Balaque. Quem assim faz, terá garantida a condenação de sua alma. Será retirada a sua parte da “árvore da vida” (Apocalipse 2:7).

O evangelho é a Graça Divina pela qual todos nós, ao cumprirmos, podemos ser salvos. É o dom gratuito do Senhor, que na cruz entregou a si mesmo para que todo aquele que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna (João 3:16) Encontrarmos com muita frequência em nossas congregações aquelas irmãs do círculo de oração que ganharam o título de profetas, por conseguirem obter respostas imediatas em suas petições diante de Deus.

E não são poucos aqueles que procuram pagar pelos serviços de “consultoria profética” destas videntes. Para que intercedam diante do Senhor em favor destas pessoas que parecem ter medo de se comunicar diretamente com seu Criador. Através da oração, possibilidade que nos foi concedida por Cristo na cruz. Aproveitando-se disso, as profetisas passam a comercializar o dom que receberam.

fornecendo aos “clientes” respostas. na maioria das vezes falsas. Em troca de dinheiro ou qualquer outro benefício que lhe venham oferecer. Essa prática vergonhosa tem transformado os dons de Deus num meio de gerar rendas para indivíduos ambiciosos que amam mais os bens terrenos que a própria salvação da alma. E invés de serem úteis para despertar a igreja dos perigos que a cercam neste mundo.

Transforma-se num instrumento de escândalo para aqueles que criticam o evangelho. Desde os tempos em que os profetas passaram a ser usados na finalidade de revelar a vontade de Deus a Israel, que havia entre eles os que se corrompiam. E vendiam ou trocavam o uso deste importante dom por presentes de grande valor. Entre tantos, a Bíblia nos destaca o profeta Balaão.


Que chegou ao extremo de aceitar amaldiçoar os israelitas em troca do ouro e da prata prometidos pelo rei Balaque, porém todas as vezes que tentava assim fazer era impelido pelo Espírito a abençoá-los (Números 23:1-30; 24:1-25). Desde então, todo profeta que se corrompe e passa a negociar seus dons de visões e revelações passa a ser visto como um “discípulo de Balaão”.


Por imitarem a atitude ambiciosa que lhe foi característico, o crescente comércio de profecias no seio das nossas congregações vem se tornando cada vez mais frequentes e crescem descontroladamente. Levando antigas servas do Senhor a se tornarem filhas de satanás. Aceitar presentes ou favores em troca do uso de qualquer dom espiritual é suborno, um pecado gravíssimo de acordo com as Escrituras (Êxodo 23:8)

Cega quem dele faz uso e o faz perverter os caminhos da justiça (1 Samuel 8:3) Quando Cristo desfaleceu na cruz houve forte tremor de terra. Soprou uma grande tempestade e o “véu do templo se rasgou” (Marcos 15:38) Simbolizando que daquele momento em diante todos nós, que entregamos nossas vidas a Deus, mediante a aceitação de seu Filho como nosso Salvador.

Podemos nos comunicar diretamente com ele por meio de nossas orações, sem necessitarmos de um intermediário para levar até ele nossas petições. Infelizmente as religiões deixaram de ensinar a Bíblia em seus púlpitos e ao invés disso colocam ali cantores modernistas. Verdadeiros animadores de palcos, para descontrair a igreja que já não mais se reúnem para alimentar-se do evangelho.

Aprender como viver de acordo com a santa vontade de Deus, mas no intuito de cantar, bater palmas e se divertir. O Senhor fez referência a isto quando disse “Errais não conhecendo as Escrituras” (Mateus 22:29) O cristão que despreza ter conhecimento de Deus transforma-se num cego espiritual e termina por ser conduzido por guias cegos e acaba por tropeçar nos próprios pecados por não saber como andar em retidão.

Os que comercializam o evangelho e os dons espirituais enriquecem do dia para a noite. Às custas de pessoas que não ligam importância em ler as Escrituras, preferindo aceitar de bom grado as mensagens inventadas por pregadores que visam apenas convencê-los a lhes dar parte de tudo o que possuem. Hoje, ser profeta é ser mensageiro de boas notícias, nenhuma repreensão de Deus é anunciada a igreja para não lhes ferir os sentimentos.

São apoiadores de pecados e verdadeiros covardes, visando agradar seus ouvintes para deles receberem presentes e elogios. Quando possuem alguma causa para resolver e precisam de ajuda dos céus correm a procura dos videntes da igreja. Pagam e ouvem deles que Deus vai resolver seus problemas e voltam para suas casas cheios de esperanças. Para estes que preferem confiar nas fábulas proféticas de homens e mulheres.

Invés de buscar no Poderoso Santo de Israel a resposta ou a ajuda que precisam, ficam as palavras do Senhor, pela boca de Jeremias: “Assim diz o Senhor: Maldito o homem que confia no homem, faz da carne mortal o seu braço e aparta seu coração do Senhor. Porque será como o arbusto solitário no deserto e não verá quando vier o bem. Antes, morará nos lugares secos, na terra salgada e inabitável.

Bendito o homem que confia e cuja esperança é o Senhor, porque ele é como arvore plantada junto as águas. Que estende suas raízes para o ribeiro e não receia quando vem o calor, mas suas folhas ficam verde e no ano de sequidão não se perturba nem deixa de dar fruto (Jeremias 17:5-8) Já naquela época, séculos antes do Filho de Deus vir a este mundo para se entregar na cruz como sacrifício vivo em prol da humanidade.

Quando não existiam toda essa modernidade e tecnologia que hoje se ver e mais bens de consumo enchem os olhos das pessoas de ambição, os videntes do Senhor já se corrompiam e lhe viravam as costas, escolhendo prender-se ao materialismo e as paixões mundanas. Por diversas ocasiões Jeremias foi enviado para o meio do povo na missão de repreender os corruptos e despertar os israelitas para que renegassem tais indivíduos:

“Porque entre o meu povo se acham perversos, cada um deles anda espiando para saber como criar armadilhas e prender os homens em seus enganos. Como gaiolas cheias de pássaros, assim são suas casas cheias de fraudes, por isso se tornam poderosos e enriquecem. Engordam e ultrapassam até os feitos do maligno. Não defendem mais a causa das viúvas nem dos órfãos para que prosperem.
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